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OBJETIVO 
 

Para que ensinar uma dada língua? Como se converte o esforço por adquirir 
uma nova língua numa competência comunicativa (CC) nessa língua? Qual a 

relação de abordagem com competências? De que outras competências além 

da CC depende o aprendente? Pode haver múltiplos motivos ou objetivos, mas 

em última instância é a descrição de uma CC na língua-alvo o que se busca 
desenvolver. Como descrever uma dada altura de CC? Nesta disciplina de 

fundação para a formação de professores e aprendizes de línguas e para a 

formação do pesquisador na área de FAELin (Formação, Aquisição e Ensino de 
Línguas) começamos por indagar de que é formado o construto de 

competência na pesquisa contemporânea. Quais as teorizações básicas dos 

autores canônicos em CC? Como surgiu e como se toma hoje o conceito desse 
termo primordial na disciplina de Ensino de Línguas? Essas perguntas e outras 

apontam para a análise de competências e, principalmente, a CC num dado 

modelo explicitado. A relação entre competências instaladas e perfis de 

competências dos agentes (primeiros, segundos e terceiros) será explorada no 
decorrer da disciplina. É preciso dissecar com profundidade os conceitos de 

COMPETÊNCIA e COMUNICAÇÃO antes de se formular cabalmente em que 

importa um conceito fundante como o de CC. Este curso visa explicitar, 
também, os formantes de uma abordagem que se dirija primordialmente à 

aquisição de uma competência de uso comunicativa da língua-alvo via ensino 

também comunicativo, harmonizando esses construtos na teoria e na prática 

profissional de nossa época e nas condições brasileiras de escolarização muitas 
vezes limitantes. Possibilidades de investigação do tema serão exploradas a 

partir de pesquisas aplicadas já concluídas na agenda brasileira da LA. 
 
PROGRAMA 
 

1. Perspectiva histórica da teorização sobre competências e sobre CC;  
2. Principais teorizações sobre comunicação na literatura e aportes recentes; 

3. Relações entre a CC e demais competências. Conceitos e hierarquia; 

4. Características da abordagem de ensino voltada ao desenvolvimento de CC; 
5. CC nas perspectivas pragmática, simbólica, discursiva e não-verbal; 

6. Bases teóricas e iniciativas práticas para uma descrição de alturas distintas 

de uma competência comunicativa; 

7. Elementos da CC na definição de níveis nacionais ou institucionais de 
desempenho tomados como metas; 



8. Compatibilização do conceito de CC com um modelo contemporâneo de 

aquisição de segunda língua. 
 

AVALIAÇÃO 

 

1. Trabalho em duplas autores definindo/caracterizando um aspecto ou o todo 
espectro da competência comunicativa de um professor/professora, 

aprendente ou terceiro agente no ensino e na aprendizagem de línguas 

num embrião de artigo que evidencie chance de publicação, ou exercício 
exploratório em formato de cartaz sobre teoria e formas práticas (tipos de 

atividades numa aula ou sequência delas, por exemplo) com as quais 

desenvolver competência comunicativa (50%); 
 

2. Prova escrita sobre uma de duas ou três questões propostas pelo professor 

responsável na metade da disciplina (30%). 
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